
PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO 

Colégio Mira Rio 

1.  

Existência de um navio com função de navio-escola português que 

recebesse alunos de toda a Europa – no seguimentos dos projectos Sócrates 

e Erasmos  

Neste navio haveria cursos com a duração máxima de um trimestre 

onde se leccionaria disciplinas relacionadas com Economia Marítima, Biologia 

Marítima, Oceanografia, Energias Alternativas, Pescas, Investigação, etc.  

Os alunos deste navio não só teriam as aulas normais como também 

participariam nas tarefas do navio. 

O navio-escola navegaria por toda a ZEE portuguesa, durante o 

Inverno e nos restantes meses poderia deslocar-se até outros mares 

Europeus. Isto daria prestígio a Portugal como uma Nação Marítima e daria 

a conhecer as mais diversas profissões ligadas ao mar.) 

 

 

2.  

Criação de uma disciplina, que seria integrada no 1.º e 2.º Ciclos do 

Ensino Básico, denominada “Cultura Actual e Europeia”  

:– com uma duração de um módulo de 90 minutos semanais, cujo programa 

estaria direccionado para a difusão da identidade cultural de cada país da 

União Europeia e do nosso próprio, tendo em vista instigar curiosidade pela 

actualidade nacional e europeia (nos anos futuros) e dar a conhecer 

realidades e costumes diferentes. Para evitar a sobrecarga horária, prever-

se-ia uma substituição das actuais disciplinas “Estudo Acompanhado” e 

“Área Projecto” nestes ciclos, visto que este disciplina as englobaria – nela 

far-se-iam trabalhos de grupo, de pesquisa e individuais, e mais que ensinar 

a estudar nestas idades é fulcral estimular a curiosidade pela sociedade em 

que estão inseridos. 

 

3.  

Implementação de Exames Europeus, de modo a facilitar o acesso às 

faculdades dentro da UE. Seriam o equivalente aos actuais Exames 

Nacionais do Secundário, só que feitos a um nível europeu (as mesmas 

perguntas, na língua vernácula de cada nação) de modo a avaliar os mesmo 

conhecimentos em toda a Europa, dentro de cada disciplina. Em articulação 

com Bolonha, tornaria o ensino verdadeiramente internacional. 

 

Nota: Estrutura deficiente: argumentos deviam estar explícitos em “exposição de 

motivos” no início do projecto. 


